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Realização:

A Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável de Minas 
Gerais (SEMAD/MG) convida as comunidades 
de Alberto Flores, Cantagalo, Córrego do 
Feijão, Parque da Cachoeira, Parque do Lago, 
Tejuco e Comunidade Quilombola de Sanhudo 
para participar das Reuniões Públicas de 
Apresentação do Projeto Conceitual de 
Recuperação Socioambiental do Ribeirão 
Ferro-Carvão e de parte do Ribeirão Casa 
Branca. Esse projeto demonstra como e 
quando cada etapa da recuperação ocorrerá. 

Sua opinião e presença são fundamentais. 
Venha conhecer o projeto e participe!

BACIA DO RIBEIRÃO 
FERRO-CARVÃO 
E PARTE DA BACIA 
DO RIBEIRÃO 
CASA BRANCA

REUNIÕES 
PÚBLICAS SOBRE 
A RECUPERAÇÃO 
SOCIOAMBIENTAL

Mais informações podem ser obtidas através do email:

Participe! As reuniões serão uma 
oportunidade para conhecer em detalhes 
as etapas de recuperação, como elas 
serão conduzidas e tirar suas dúvidas.

Serão realizadas três reuniões. Contamos com 
a participação de todos e todas. Confira as 
datas e locais das reuniões:

PARTICIPE DAS 
REUNIÕES

Córrego do Feijão: 11/11/2024

Centro Cultural Laudelina Marcondes: Rua Seis, s/n.

17h

Tejuco: 13/11/2024

Quadra da Escola Municipal Maria Solano Menezes Diniz: Rua 

Francisco Jorge Diniz, s/n. 

18h

Parque da Cachoeira: 21/11/2024

Igreja São Judas Tadeu: Rua São Judas Tadeu, 440, Parque da 

Cachoeira.

19h

Esta ação integra o Plano de Reparação 
Socioambiental de Brumadinho e Bacia 
do Paraopeba, que é parte do Acordo 
Judicial de Reparação Integral assinado 
em 2021 pela Vale, Governo do Estado de 
Minas Gerais, Ministério Público Federal 
(MPF), Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG) e Defensoria Pública de Minas 
Gerais (DPMG), para a reparação dos 
danos causados pelo rompimento da 
barragem em Brumadinho.

duvidasprojetoconceitual@meioambiente.mg.gov.br



O Projeto Conceitual de Recuperação 
Socioambiental da Bacia do Ribeirão Ferro-Carvão 
e parte da Bacia do Ribeirão Casa  Branca tem 
o objetivo de proporcionar uma visão geral da 
recuperação socioambiental das áreas afetadas 
pelo rompimento das barragens B-I, B-IV e B-IV-A, 
da Mina de Córrego do Feijão. Ele apresenta 
premissas e propostas de recuperação da 
vegetação, da flora, do solo e dos cursos d’ água.

O projeto foi desenvolvido pela 
Vale e  empresas especializadas 
e, posteriormente, passará 
por aprovação pelos órgãos 
ambientais1  e validação pelos 
compromitentes do Acordo Judicial.
Nele são consideradas informações 
previamente levantadas junto aos 
moradores do Córrego do Feijão, 
Parque da Cachoeira, Tejuco, 
Cantagalo, Parque do Lago e Alberto 
Flores, que indicaram o interesse, 
por exemplo, na recuperação da 
paisagem, da floresta, do solo, da 
água e dos acessos interrompidos 
pelo rejeito2. 

A escuta às comunidades, 
principalmente das que possuem 
suas atividades cotidianas na 
região, é importante. As opiniões 
dos moradores são essenciais 
para o direcionamento dos 

O QUE É ESTE 
PROJETO?

Reconstrução de vias de acesso: o projeto também 
apresenta alternativas de vias de acesso ao 
reestabelecimento do tráfego anterior ou para melhorar o 
acesso e a circulação das pessoas nas áreas recuperadas.

O QUE 
SERÁ 
FEITO?

As obras de recuperação abrangem a Bacia do Ribeirão Ferro-Carvão e parte 
da Bacia do Ribeirão Casa Branca, incluindo áreas diretamente afetadas 
e regiões próximas que também receberão intervenções para melhorar a 
paisagem e a conexão ecológica.

FASES DO PROJETO
A área do projeto Conceitual será dividida em até 25 áreas 
menores, chamadas de  compartimentos. Para cada 
compartimento, será elaborado um projeto específico de 
recuperação, chamado de projeto executivo, garantindo uma 
execução ordenada. Para que as obras ocorram, cada projeto 
deve ser aprovado pelos órgãos competentes, obedecendo às 
seguintes condições:

Recuperação do terreno e plantio de vegetação nativa: o terreno 
será ajustado e, depois, serão plantadas espécies de plantas, 
priorizando as nativas da região. Isso vai ajudar a estabilizar o 
terreno e evitar erosões nas margens dos córregos.

Restauração dos córregos e cursos d’água: serão 
recuperados 27,3 km de ribeirões e córregos da região. Isso 
vai favorecer a revitalização deste habitat possibilitando o 
retorno da fauna.

ONDE AS AÇÕES 
DE RECUPERAÇÃO 
VÃO ACONTECER?

O Corpo de Bombeiros 
precisa concluir 
as buscas no 
compartimento e liberar 
a área. 

Após a liberação das 
áreas, será iniciada a 
remoção do rejeito.

Amostras de solos 
serão analisadas para  
confirmar sua limpeza.

A SEMAD, com o apoio da 
Audioria Socioambiental, 
confirma se todas as 
etapas foram devidamente 
realizadas e libera a área 
para o início das obras de 
recuperação.

A Vale envia um 
comunicado à(s) 
comunidade(s) próxima(s) 
ao compartimento 
informando o início 
das atividades.
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esforços nos projetos de recuperação, 
respeitando sempre as legislações 
e normas técnicas de preservação 
ambiental vigentes.

As reuniões preveem a apresentação 
das informações desenvolvidas até o 
momento, prioritariamente sobre a 
recuperação ambiental e os acessos 
na área afetada pelo rompimento, 
conforme orientações pela SEMAD e 
auditoria sociombiental. 

A abrangência do projeto contempla 
a área onde o rejeito se acumulou 
(intra-mancha) e áreas extra-mancha, 
como as estruturas construídas para 
as obras de reparação, conforme mapa 
apresentado neste folheto. O trabalho 
de recuperação socioambiental está 
previsto para iniciar após a retirada 
de todo material que foi deixado 
pelo rompimento.

1 Termo de Referencia (Nota Técnica nº 11/SEMAD/GAB ADJ COMITÊ/2024)

2 Diagnóstico de Percepção Social nas áreas de Remanso realizado entre maio de 2022, cujos 
resultados foram apresentados às comunidades de agosto a outubro de 2022

O projeto considera várias ações e obras de bioengenharia para atingir a 
recuperação das áreas, buscando deixá-las o mais próximo possível do 
seu estado anterior. Entre as ações estão:


